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APRESENTAÇÃO DO MATERIAL 

 
Caros professores, 

O presente material é fruto de uma pesquisa de dissertação, realizada 

como proposta de produto educacional na forma de uma sequência 

didá- tica, como crédito obrigatório para obtenção de título de Mestre no 

Pro- grama de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais da 

Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT. 

Para além da obrigatoriedade, buscamos trazer um material que 

possibilite a você professor e professora desenvolver suas aulas por meio 

desse recurso didático chamado Laboratório Virtual ou simulador da 

realidade virtual. 

Nesta sequência didática propomos ideias e atividades a serem 

realizadas no Laboratório Virtual ou simulador da realidade virtual, assim 

como, elucidamos possibilidades de realizá-las em espaços 

semelhantes, considerando que é possível realizar as propostas nos 

mesmos, para além de apenas um espaço físico, mas divulgação da 

ideia. 

Esperamos que possa aprender junto conosco e que possibilitará a 

divulgação da proposta que apresentamos, para desenvolvermos cada 

vez mais materiais como este, que possibilitem novidades e recursos 

didáticos diferenciados para atender as necessidades educacionais de 

todos seus alunos, uma vez que o material tem como proposta a 

educação inclusiva  também. 

Vamos juntos caminhar nesta jornada, 

 

Karen Larissa de Lima Ortiz 

Débora Eriléia Pedrotti 



O USO DO LABORATÓRIO VIRTUAL NAS AULAS DE BIOLOGIA CELULAR: ENSINO MÉDIO E EJA 5 
 

ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS NATURAIS 

 

Considerando que a escola não é o único espaço de aprendizagem, 

temos de voltar nossos olhares para as possibilidades de ensino em 

ambientes que vão além deste ambiente, para possibilitar a nossos 

alunos novas         experiências. 

Como diz o autor Saviani (2011), que todo espaço e a vivência em 

diferentes ambientes devem ser considerados, pois o aprendiz não 

aprende apenas na escola. 

Aulas desenvolvidas em espaços de aprendizagem extra escolares 

possibilitam o uso de diferentes recursos para o desenvolvimento de 

conhecimentos científicos e culturais, por meio da vivência e experiência 

de mundo em espaços que possam oferecer serviços educativos, mas 

que não fazem parte do currículo escolar formal, como aulas em 

museus, centros de ciências e outros que podem ser explorados para 

tal funcionalidade  educativa (OVIGLI, 2011). 

Onde o professor tem chance de articular saberes escolares, para que 

o aluno possa aprender na escola e além da escola, por meio da 

socioeducação e da união de experiências escolares e não escolares, não 

restringindo a educação e aprendizagem a determinadas ações 

apenas na escola (GUARÁ, 2009). 

Isto é, buscar maneiras de possibilitar a interação do aluno, pois a 

pandemia vivenciada no ano de 2019 promoveu um novo cenário para a 

educação, que sofreu grandes restrições e reformulações, passando por 

adaptações em todas as modalidades de ensino. O isolamento e o 

distanciamento social, que foi uma das medidas emergenciais, fez com 

que grande parte das escolas desse continuidade ao ano letivo através do 

Ensino Remoto. 

O professor deve estar disposto a ir além do que na educação 

chamamos de Tradicional, onde o aluno é um indivíduo passivo que 

meramente recebe Transmissões de conhecimento. 

Elucidamos a proposta de uma simulação, através de um simulador 

on- line da realidade virtual, podendo também ser chamada de aula de 
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laboratório virtual, desde que tenha como princípio a aprendizagem do 

aluno. 

   Ao direcionarmos nosso olhar para a tela do computador, que 

também pode ser considerado espaço de aprendizagem e que 

possibilitam elevar a imaginação dos estudantes a aprenderem em um 

ambiente virtual, temos como possibilidades realizar aulas em 

laboratórios de informática ou de casa. Vale lembrar que por mais que 

seja uma aula fora da tradicionalida- de o que está em questão é a 

inserção da tecnologia, o que está cada vez mais presente no cotidiano, 

porém deixar o conhecimento científico mais atraente para o aluno 

(FIOLHAIS et al. 2003). 

Desta forma, o aluno mesmo que fora do ambiente escolar, 

desenvolverá a capacidade de compreender e relacionar o que aprende 

na escola e em atividades extra escolares. 

Juntamente a esta discussão, ainda vivenciamos as dificuldades 

em aprendizado, onde em épocas de ensino tradicional já era difícil de 

implementar os conceitos científicos em épocas de ensino híbrido ou 

remoto, ficaram ainda mais complicadas, pois cada aluno tem um nível 

de conhecimento digital e além de ensinar os conceitos científicos ainda o 

educador passou a ensinar os conceitos midiáticos e digitais, pois 

precisávamos garantir e incentivar o uso democrático consciente da 

tecnologia, tudo isso de acordo com a BNCC, ou seja, “Ao aproveitar o 

potencial de comunicação do universo digital, a escola pode instituir 

novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o 

compartilhamento de significados entre professores e estudantes” 

(BRASIL, 2018, p. 61). 

Muitos professores vivenciam a dificuldade para a utilização 

desses  espaços remotos, de acordo com alguns autores como MELO e 

OSSO JR (2008), esse recurso no Brasil ainda é pouco explorado. Esse 

avanço só foi possível a nível de universidades que fornecem recursos de 

simulação muito importantes tanto para a análise de fenômenos 

experimentais, quanto para aplicação de conceitos teóricos e práticos em 

objetos de estudos das  ciências, porém não vem para substituir o ensino 

do laboratório presencial, eles afirmam que esse recurso vem para 

agregar e resultar em custos menores flexibilizando o 



O USO DO LABORATÓRIO VIRTUAL NAS AULAS DE BIOLOGIA CELULAR: ENSINO MÉDIO E EJA 7 
 

desenvolvimentos de atividades em ambos os ambientes, destacando 

que os laboratórios virtuais ainda saem mais aces síveis do que montar um 

laboratório físico. 

Vale ressaltar que essas atividades feitas através da tecnologia ainda 

podem ser utilizadas através da educação inclusiva onde abre um leque 

de possibilidades que permitem a emissão de cores diferentes para 

chamar atenção, enfim torna-se necessário olharmos para atividades 

inovadoras no contexto de educação porém levando a inclusão junto. 

A partir deste ponto de partida, iremos discutir uma possibilidade de 

ensino e aprendizagem em um ambiente virtual, mas que está 

intrinsecamente conectado com ações educativas e de desenvolvimento 

do conhecimento. 

Apresentamos a seguir uma proposta de desenvolvimento de 

conhecimento por meio de atividades de pesquisa e vivência em um 

ambiente virtual. 
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CONHECENDO UM LABORATÓRIO VIRTUAL 

 
Chamamos de laboratórios remotos aqueles que não precisam da 

presença física do aluno na escola para realizar experimentos, sendo este 

tipo de ferramenta uma interface digital com práticas guiadas pelo 

professor, que lhe permite manipular os experimentos a distância ou na 

fase experimental. Já os laboratórios virtuais temos um ambiente 

simulado, onde interagem com representações virtuais que reproduzem 

um ambiente real de laboratório pelo meio digital, como AMARAL et al. 

(2011) diz, este tipo de aplicação dos laboratórios é todo baseado em 

simulações, criando apenas representações computacionais da realidade. 

Independente do tipo de laboratório temos que acreditar em uma 

educação onde todos os alunos tenham acesso e pratiquem os conceitos 

ensinados em sala e isso se aplica no evoluir e inovar da instituição onde 

eles estão inseridos. 

Neste contexto existem atividades laboratoriais que são 

amplamente  utilizadas na educação, atividades que simulam a prática 

de atividades reais em ambientes seguros e controlados, porém as 

vivências compartilhadas entre os alunos nos laboratórios virtuais 

tendem a ser compartilhados, pois precisamos de um respaldo para 

analisarmos os experimentos após a simulação evidenciando se o aluno 

está no caminho correto de ensino-aprendizagem, como afirma GARCIA 

(2008), essa simulação com a interação no laboratório, aliado a parte 

teórica, possibilita a realização da parte experimental, conceitual e 

dinâmica do aprendizado. 

Essa eficácia dos laboratórios virtuais desenvolve habilidades de 

manipulação com aparelhos eletrônicos, coordenação, treina a 

solução de problemas, prepara os estudantes para exames práticos, por 

mais que seja de maneira fictícia, fixa o aprendizado da teoria, verifica 

fatos e princípios, desenvolve métodos de investigação, desperta o 

interesse e torna os fatos mais interessantes e próximos da realidade 

fazendo com que a aula fique mais dinâmica e em termos de aula prática 

que a maioria das escolas difi cultam ou por conta do deslocamento dos 

alunos ou por financeiramente a escola não ter recursos para montar um 
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laboratório. 
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COMO O ALUNO APRENDE NESSE ESPAÇO? 

 
Como a modalidade de Educação à Distância ela acaba nos 

oferecendo um leque de possibilidades de implementação de 

ferramentas para a educação e isso acabou gerando mais facilidade em 

relação a desenvolver dinâmicas interativas relacionadas a 

familiarização do termos científicos com os alunos, o que chamamos de 

dinâmicas digitais em aula, como por exemplo, aplicativos de molde 3D, 

desenhos, jogos virtuais, lousa digital, conteúdos de redes sociais e 

laboratórios virtuais. Alguns autores já defendiam o uso de ferramentas 

digitais em sala de aula como é o caso SANTOS et al. , (2019); TORRES - 

GOMES et al., (2018) que propuseram o uso de “Cells at work” que é um 

anime, ou seja, um desenho onde retrata uma história de um glóbulo 

vermelho que enfrenta problemas em sua jornada para transportar 

oxigênio e gás carbônico pelo corpo humano. 

A utilização desses recursos acabaram ganhando força com a 

pandemia covid-19 e acabaram se tornando ferramentas que visam a 

interação entre os estudantes e torna mais fácil o processo de ensino 

aprendizagem (NICOLA & PANIZ, 2016). “Esses recursos conseguem 

adquirir condições de entenderem conhecimentos já estruturados por 

gerações anteriores, promovendo assim a alfabetização científica” 

(CARVALHO, 2014). 

A figura 1 nos mostra, uma parte do site onde temos acesso a várias si- 

mulações da realidade, evidenciando os estudos da física, química, 

biologia, ciências da Terra e matemática: 
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Figura 1: acesso a essa página através do site: https://phet.colorado.edu/pt_BR 

onde através desse primeiro acesso conseguimos observar as áreas de conhecimento 

em que temos as simulações da realidade virtual. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

Aqui temos temas voltados para a área de exatas, mas isso não 

impossibilita que tenhamos outras abordagens na área de linguagens, por 

exemplo, quando se fala em gêneros textuais, porque não exemplificar 

mostrando na prática com um auxílio do professor da área de exatas? Ou 

melhor, porque não abordar de maneira interdisciplinar, possibilitando a 

transdisciplinaridade e multidisciplinaridade com outras disciplinas, 

como história, geografia, filosofia... Inúmeras são as conexões que este 

espaço possibilita entre os conteúdos das diferentes áreas. 

Partimos então para o ponto central deste documento: propor ativida- 

des que os professores e professoras possam realizar com seus alunos 

no Ambiente virtual gratuito, assim como, sugerir adaptações das 

atividades, para que possam ser desenvolvidas em espaços 

semelhantes, sendo aplicadas em forma de sequência didática. 

https://phet.colorado.edu/pt_BR
https://phet.colorado.edu/pt_BR


12 O USO DO LABORATÓRIO VIRTUAL NAS AULAS DE BIOLOGIA CELULAR: ENSINO MÉDIO E EJA 
 

SEQUÊNCIA VOLTADA AO ENSINO DE CIÊNCIAS 
PARA O FUNDAMENTAL, MÉDIO E EJA 

 
Aqui vamos apresentar uma sequência didática para a utilização 

dos professores como instrumento em suas aulas de biologia, o 

laboratório virtual que é chamado de PhET, onde ele funciona com 

simulações intera tivas que já foram testadas e projetadas para dar apoio 

aos professores na aprendizagem de seus alunos, porém essas 

atividades devem ser orientadas principalmente com perguntas reflexivas 

que levem os alunos a construírem seu próprio conhecimento a respeito 

de determinado assunto. 

Antes de entrar propriamente na atividade precisamos que o professor 

delimite no seu plano de aula alguns tópicos que são essenciais antes 

de simular alguma atividade no PhET: 

Definir metas de aprendizagem, ou seja, o que eu quero que o aluno 

aprenda? Qual o objetivo dessa atividade? 

Indique um roteiro sobre como acessar a plataforma, pois assim o 

aluno consegue explorar e colocar um sentido próprio no que está 

fazendo. 

Faça a construção do conhecimento sobre determinado assunto com 

a   realidade do aluno, com o que ele já sabe sobre determinado assunto. 

Deixe explícito para que o aluno use seu raciocínio sobre determinada 

simulação, ou seja, faça com que o aluno use o computador como 

uma ferramenta de aprendizagem e não como uma máquina que 

precisa ser      estimulada para ter um rendimento. 

Estimule o aluno a fazer comparações da atividade com o mundo real, 

por exemplo, onde determinada ação acontece, ou como acontece a 

situação em questão nos dias atuais? 

Auxilie o processo de modo com que o aluno entenda o que está 

ocorrendo e possa colaborar com argumentações ou até mesmo 

justificativas  sobre o processo. 
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Tendo em vista que os professores consigam colocar esses tópicos 

acima estruturados no plano de aula, vamos iniciar a sequência para o 

desenvolvimento da atividade sobre “Seleção Natural”, que poderá ser 

aplicada tanto no Ensino Fundamental, Médio e na EJA, a diferença é o 

modo de como abordar com o público que deverá estar bem explícito no 

plano de aula e a abordagem no decorrer da aula também vai mudando 

conforme o nível de conhecimento dos alunos. 

Passo a passo da sequência: 

1º) Todos os alunos precisam de computador, tablet ou celular com 

acesso à internet; 

2º) Acessar o site: https://phet.colorado.edu/pt_BR  

3º) Ao abrir o site aparece as disciplinas que o site possui simulações; 

4º) Clicamos em Biologia, conforme podemos observar na figura 2 

abaixo onde aparece a uma parte da página inicial do site: 

 

Figura 2: Tela inicial do site. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

                   5º) Ao clicar no ícone Biologia irá abrir outra página, onde nela irá con ter as simulações que 

temos de acordo com a disciplina, conforme mostra  figura 3  abaixo: 

 

 

 

https://phet.colorado.edu/pt_BR
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Figura 3: Tela com as simulações disponíveis no site. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

6º) Clicamos em Seleção Natural e abrirá a simulação, conforme 

figura 4  abaixo:  

 

Figura 4 : Tela com a simulação “Seleção Natural”.   

 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

7º) Clicamos na seta para começarmos a simulação; 

8º) Ao começarmos as simulações lá conseguimos iniciar a geração 

e com o tempo as populações elas se multiplicam e a partir dessa ideia 

co locamos interferentes em determinadas populações, conforme vemos 

na figura 5 abaixo: 
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Figura 5: Início da simulação, formação de casal, geração 1. Comandos do lado direito como adicionar 

mutação, fatores ambientais e ter uma visão de população, proporção, linhagem ou nada. Comandos do 

lado esquerdo com visão de população total, linhagem branca, linhagem marrom ou até mesmo uma sonda 

de dados. 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

              9º) Ao clicar em formar casal, a população de coelho começa a se multiplicar e com isso o nível 

de geração vai aumentando e se repararmos do lado direito temos os fatores ambientais que podem 

interferir em determinada população, conforme figura 6, abaixo: 
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Figura 6: Formação de casal, com isso a multiplicação de coelhos. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

             10º) Com isso, vamos ter as populações crescendo, caso adicionarmos mutação, iremos iniciar o 

crescimento de outra linhagem de população, com o recurso de comida limitada selecionado também, 

conforme a figura 7: 

 

Figura 7: Duas linhagens de coelhos sendo representadas com um fator limitando sendo esquematizado por 

comida limitada. 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023). 
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A partir dessas simulações podemos trabalhar no contexto do Ensino 

Fundamental, Médio e EJA conceitos importantíssimos que tange até 

mesmo o Enem, assim como os alunos assimilam melhor o conteúdo de 

genética quando visualizam. E quando vamos com esse contexto para o 

EJA podemos associar populações diferentes, trabalhar com 

imaginação, com o social que está ocorrendo em determinada época. 

Lembrando que a simulação não muda a população, mas podemos 

trabalhar com o imaginário do indivíduo trazendo para o cotidiano dele. 

Essa simulação consegue abranger tópicos como: 

• mutações; 

• genética; 

• seleção natural; 

E com isso, o próprio simulador em sua página sugere quais são os 

objetivos de aprendizagem, se a atividade ela pode ser inclusiva e de 

que maneira pode contribuir para a inclusão e também temos a sugestão 

de máquina, de potência que ela precisa para desenvolver a atividade, 

conforme a imagem abaixo: 
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FINALIZANDO O DIÁLOGO 

 
Procuramos evidenciar os caminhos possíveis, caso optamos por 

utilizar como recurso um laboratório virtual, vimos também que apesar de 

todo o transtorno que a pandemia causou socialmente ela teve um lado 

positivo para o ensino, pois abriu várias oportunidades para serem 

trabalhadas de forma remota, forma híbrida e também de forma 

presencial, porém com um toque mais dinâmico, ou seja, agora o aluno 

faz parte do processo de ensino aprendizagem, saindo da zona de apenas 

receber informações e ter que aceitar o que está sendo imposto, agora 

ele participa de forma que ele próprio constrói o próprio conhecimento e 

o professor auxilia a organização do conhecimento que ele mesmo traz 

de bagagem casando com o conhecimento científico. 

Pensando nisso, acreditamos que essa sequência didática auxilia de 

forma geral, caso o docente opte por utilizar outras áreas do 

conhecimento, pois já temos o passo a passo para acessar, como 

também servirá para o uso específico da simulação de seleção natural. 

O o simulador é bem intuitivo para seguir os passos, lembrando que já 

temos atividades prontas que os professores podem alimentar a 

plataforma, como também com a inscrição de novos docentes possam 

ser inseridas atividades relacionadas aquela simulação de maneira 

com que os professores novatos que acessarem tenham um acervo de 

atividades relacionadas aquela simulação. 

Por ser uma atividade de uso de tecnologias temos meios de 

acessibilidades, como por exemplo, o zoom que auxilia alunos de baixa 

visão e até mesmo o panorama que auxilia que movimente para cima e 

para baixo, além disso, como sugestão algumas atividades tem a opção 

de fala, onde a máquina fala onde se está apertando com o mouse e 

acaba deixando a atividade um pouco mais inclusiva, além disso o site 

proporciona o docen- te ou o profissional que acompanha esse indivíduo 

selecionar o que é mais vantajoso para o tipo de deficiência que a pessoa 

tem, como por exemplo, posso selecionar o campo de “Entrada 

Alternativa”, ou “Descrição Interativa”, ou “Descrição Interativa em 

Dispositivos Móveis”, ou “Som e Sonificação”, “Zoom e Panorama” e 
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“Voicing”, além de mais acessível podemos investigar os sentidos dos 

alunos durante a atividade e explorar esses recursos indo além da 

sensibilidade. 

Além disso, o trabalho contribuiu para aulas na modalidade EaD 

para uma transformação de aprendizagem com a utilização dos 

laboratórios virtuais para uma experiência única e significativa para o 

aluno, onde traz a ciências como uma área acessível, pois faz conexões 

com a vida cotidia na do aluno, trazendo um sentido para o aluno de estar 

estudando aquele contexto científico. 
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